


















RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo realizar uma avaliação comparativa entre os materiais 

xenógenos bovinos inorgânicos, Gen-ox-inog®, Bone-Fi/1® e Bio-Oss® em associação 

com o osso autógeno na reparação de defeitos ósseos. Foram utilizados oito coelhos 

New Zealand com idade entre dez e onze meses. Na calota craniana de cada animal 

foram estabilizados quatro cilindros ocos de titânio que foram preenchidos, de forma 

aleatória, com os biomateriais bovinos associados ao osso autógeno previamente 

raspado da própria calota craniana dos coelhos. Após um período de oito e doze 

semanas, os animais foram sacrificados e as amostras obtidas. Os resultados 

macroscópicos demonstraram que o Bio-Oss® e o Bone-Fi/KID comportaram-se de 

forma semelhante apresentando elevada densidade e maior incorporação das 

partículas ao osso neoformado, evidências não encontradas no Gen-ox-inorg® em que 

as partículas apresentavam-se bastante visíveis demonstrando menor incorporação, 

havendo também uma menor densidade. As análises histológicas demonstraram uma 

baixa reabsorção dos biomateriais xenógenos e uma elevada reabsorção das 

partículas de osso autógeno. Uma maior formação óssea foi encontrada no Bane- Fill® 

e no Bio-Oss®, enquanto nas amostras do Gen-ox-inorg®, observou-se maior 

quantidade de tecido fibroso e a presença de um maior número de partículas do 

biomaterial, remanescentes. As amostras de doze semanas apresentaram densidade 

e quantidade maiores de osso neoformado do que as de ·oito semanas, estando este 

osso também mais maduro. Sinais de reabsorção dos materiais de enxerto foram mais 

evidentes, contudo uma grande quantidade de material residual bovino ainda foi 

encontrada. As partículas dos biomateriais também se apresentavam mais integradas 

ao osso neoformado. 












































































































































































